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RESUMO 

Acredita-se que o orçamento e planejamento financeiro se utilizados de forma correta 

são ferramentas fundamentais para uma boa gestão financeira. Ele consiste em 

estratégias para estabelecer o controle e calcular de forma coerente as receitas e 

despesas para a geração de riqueza e controle financeiro. Diante deste contexto, o 

estudo tem como finalidade levantar dados sobre educação financeira dos alunos de uma 

Instituição de Ensino Superior (IES), através de um estudo de caso descritivo com 

abordagem qualitativa, através de um questionário enviado para os alunos da IES 

estudada. Em relação aos resultados pode-se concluir que os estudantes têm pouco 

interesse em poupar e investir, gerando baixa qualidade de vida. 

Palavras-chave: Educação Financeira. Finanças Pessoais. Orçamento Pessoal. 

 

 

1. Introdução 

 

A estabilidade econômica financeira e os incentivos fiscais oferecidos pelo 

governo auxiliam no aumento de gastos feitos pelos brasileiros. Com isso, o número de 

pessoas endividadas aumenta (BRAIDO, 2014). Este cenário retrata uma realidade de 

compromissos financeiros que superam a renda das pessoas e das famílias. Sob o 
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aspecto financeiro, as dívidas podem desencadear outros problemas da ordem da saúde. 

(PETERINI; DALLANORA, 2018) 

Diante das dificuldades encontradas até nos dias atuais, com controle e 

planejamento, é possível alcançar a previsibilidade financeira, e melhorar a economia 

das famílias. (PETERINI; DALLANORA, 2018).  

Assim, entender a problemática do planejamento financeiro das pessoas é o 

objetivo do estudo, e para isso tem-se o seguinte questionamento: Como se configura o 

perfil financeiro de estudantes de Ciências Contábeis em uma IES?  

A partir dessa questão pôde-se delinear o objetivo geral do projeto, que é 

analisar o perfil financeiro dos discentes universitários do curso de Ciências Contábeis. 

Bem como os objetivos específicos: compreender o contexto do planejamento na gestão 

das finanças pessoais; levantar o perfil financeiro de estudantes do curso de Ciências 

Contábeis de uma instituição de ensino privada e levá-los a uma reflexão de como eles 

se comportam diante de suas finanças. 

Contudo, o artigo trará algumas características e descrições para assuntos sobre 

planejamento, como: são necessários bons hábitos comportamentais, exigindo assim 

mudanças e disciplina, estabelecer prioridades e necessidades em situações cotidianas. 

(CENCI; PEREIRA; BARICHELLO, 2015). 

Assim, a temática nesse trabalho, traduz-se por levantar dados sobre a vida 

financeira dos alunos de Ciências Contábeis e levá-los a uma reflexão, através dos 

resultados e discussões sobre a viabilização dos seus sonhos e os impactos da má 

administração financeira na vida pessoal e também contribuir com mais pesquisas que 

nos permitam intervir nessa realidade. 

A fim de alcançar tais objetivos e compreender como é a relação dos alunos da 

área de Ciências Contábeis da Instituição de Ensino X com o dinheiro, foi realizado um 

estudo para levantar dados, através de um questionário respondido pelos discentes, 

analisado em Excel, com abordagem qualitativa. 

Espera-se deste estudo contribuir com a vida financeira dos alunos da IES e 

assim oferecer dados para pesquisas futuras e relevantes para a economia do país. 

 

 

2. Referencial Teórico 
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As finanças pessoais estão relacionadas à questão financeira de uma pessoa 

física, sendo que são aplicados os mesmos conceitos financeiros utilizados por uma 

empresa. A pessoa precisa ter um conhecimento básico sobre esses conceitos para 

melhorar sua relação com dinheiro.  

O planejamento financeiro e orçamento familiar tem a utilidade de reunir peças 

para garantir que os gastos da casa fiquem sempre sob controle, permitindo que os 

objetivos e planos da família sejam alcançados. Os benefícios acontecem a curto e a 

longo prazo, além de permitir que todos do lar tenham acesso a educação financeira.  

A educação financeira compreende um conjunto de ações relacionadas às 

finanças, como: controle e corte de gastos, investimentos, multiplicação de ganhos e 

acúmulo de riqueza. Tais conceitos podem ser repassados ao indivíduo desde a infância, 

durante a educação básica.  

A gestão de crédito está relacionada ao equilíbrio das vendas, sejam elas de 

curto ou longo prazo, a cobrança aos clientes inadimplentes e o fluxo de caixa. A gestão 

de investimentos refere-se à ação de realizar uma aplicação financeira, onde o dinheiro 

aplicado irá render juros, é preciso ter segurança para alcançar o objetivo desejado. 

Estes temas serão abordados nos tópicos a seguir:  

 

 

2.1. Finanças Pessoais 

 

Finanças podem ser descritas como a arte e a ciência de gerenciar o dinheiro, 

onde diz respeito ao processo, às instituições, aos mercados e aos instrumentos 

envolvidos na transação de dinheiro entre pessoas, empresas e órgãos governamentais. 

(GITMAN, 2001) 

Finanças pessoais é uma ciência que ajuda o indivíduo a conhecer melhor como 

funciona o sistema financeiro e auxilia em sua tomada de decisões, permitindo assim 

um comportamento balanceado sobre seus orçamentos (SILVA, 2018). 

Ainda sobre o assunto, Savoia, Saito, Santana (2007) falam que Finanças 

Pessoais, é entendida como um processo de transmissão de conhecimento que permite o 

aprimoramento da capacidade financeira dos indivíduos, de modo que estes possam 

tomar decisões fundamentadas e seguras, tornando-se mais integrados à sociedade, com 

uma postura proativa na busca de seu bem-estar. 
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Pensando assim, Monteiro (2011, p. 2 apud LUCENA; MARINHO 2013, p.4) 

destaca que: 

Finança pessoal é tudo que está relacionado à gestão do próprio dinheiro, 
passando pela organização de contas, administração das receitas, das 

aplicações financeiras, previsão de rendimentos e priorização de 

investimentos. Esse ramo cuida do planejamento da renda pessoal, quanto 

desta deve ser utilizada para as despesas gerais, a parcela a ser destinada à 

poupança para as eventualidades e momentos de crise, como também os 

investimentos que podem ser realizados a fim de se obter rentabilidade e 

alcançar sonhos materiais. 

 

Portanto, se encontra a necessidade de destacar que a finança pessoal tem como 

objeto de estudo as condições de financiamento das aquisições de bens e serviços para 

satisfazer as necessidades individuais. Como ganhar bem e gastar bem o seu dinheiro 

são os problemas enfrentados com quem lida com as finanças pessoais. Para atingir os 

objetivos relacionados com o mesmo, é necessário conhecer e saber lidar de forma 

correta com o dinheiro e com o mercado (PIRES, 2007). 

Tudo que a pessoa anseia fazer, ela consegue, a partir de metas de consumo e de 

um planejamento financeiro, é possível adquirir aquisições de curto, médio ou longo 

prazo tanto como uma casa, carro, ou um bem material mais barato, como celulares, 

entre outros. Acontece também de às vezes pessoas com renda muito alta não 

conseguirem o que quer, por não saberem lidar com o dinheiro, já quem ganha pouco 

consegue tudo que almeja, pelo simples fato de ter planejamento. (SANTOS; SILVA, 

2014, p.7), 

A maioria dos brasileiros não tem o hábito de controlar no papel suas receitas e 

despesas, o que prejudica na hora de dizerem como gastam seu salário. Ainda de acordo 

com os autores, a população de classe média em geral, consegue lembrar para onde vão 

apenas 80% do que gastou do seu dinheiro, o que dificulta a discriminação dos 20% 

restante. Assim, se agissem de forma diferente e começassem a anotar todas suas 

receitas e despesas seu consumo iria diminuir em 12%, o que ajudaria, pois, o ato de 

anotar já faz você pensar duas vezes antes de querer gastar. (MACEDO JUNIOR, 2010, 

p.26 apud PICCINI e PINZETTA, 2014).  

Mas o que acontece na pratica não é bem assim, Lucena; Marinho (2013) 

compreendem que além da falta de conhecimento para administrar o dinheiro, o 

indivíduo está à mercê de vieses cognitivos, ou seja, eles precisam de uma desculpa para 

facilitar a tomada de decisões e gastar mais dinheiro desnecessariamente.  
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Diante da relação entre o que os autores relatam, as finanças pessoais são de 

grande valia para todas as pessoas, é nela que conseguem garantir seu bem estar e 

tranquilidade em relação às dívidas, ou então podem representar problemas, visto que 

alguns não conseguem poupar o tanto que almejam, e por fim entram em constantes 

dívidas, sejam eles jovens ou de maior idade. Entretanto, para conseguir poupar e gerar 

riquezas, é necessário saber lidar com finanças e planejamento financeiro, seja ele 

pessoal ou familiar. 

 

 

2.2. Planejamento financeiro e orçamento familiar 

Segundo Ferreira (2006), finanças pessoais se trata do planejamento, 

organização e controle do dinheiro, seja ele a curto ou longo prazo, sempre em busca de 

um ideal e um bem maior em sua vida. Peretti (2007) sustenta a ideia que saber ganhar, 

gastar, economizar, e investir, é uma prática fundamental na educação financeira, para 

que as pessoas possam ter melhor habilidade com o dinheiro ganho. 

De acordo com Andrade (2016), o planejamento corresponde a uma atividade 

inerente ao ser humano. Ou seja, todos planejam alguma coisa todos os dias, seja ela 

pessoal ou profissional, com um objetivo único de atingir suas próprias expectativas.  

Flach; Mattos (2019) reforçam que para a realização de um oportuno 

planejamento financeiro é preciso guardar dinheiro e também investi-lo nas mais 

variadas opções. Só guardar dinheiro não basta, tem que fazer esse dinheiro render. 

O não planejamento da vida financeira, por sua vez, leva aos gastos supérfluos e 

impede a oportunidade de obtenção de uma poupança ou investimentos rentáveis para a 

vida pessoal, que podem trazer garantias futuras ao indivíduo (LIZOTE; SIMAS; 

LANA, 2012). 

Macedo Junior (2010, p.26 apud PICCINI e PINZETTA, 2014, p. 97) cita que 

planejamento financeiro é o processo de gerenciar seu dinheiro com o objetivo de 

atingir a satisfação pessoal. Permite que você controle a situação financeira para atender 

necessidades e alcançar objetivos no decorrer da vida. 

Assim, para Faria (2008, p.14): 

O planejamento financeiro por si só é capaz de responder a três questões 

relevantes, que são elas: Como aproveitar as oportunidades de investimento 
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que o mercado propõe; identificar o grau de endividamento aceitável; e 

determinar a parcela dos lucros aferidos. 

 

Bem como, Pires (2007) fala que para superar situações de desequilíbrio das 

finanças pessoais, é necessário planejamento, controle do uso do dinheiro e também 

definir metas e objetivos financeiros e de vida.  

No mundo capitalista, o planejamento é essencial, pois ele é à base do consumo, 

produção e recursos financeiros. Sem ele, a sobrevivência da população não é garantida, 

o que afeta todo o sistema financeiro do país. (CENCI; PEREIRA; BARICHELLO, 

2015). 

Essa questão é reforçada por Conto (et al, 2015), a constituição de uma 

poupança pessoal ou familiar é um objetivo que tem que ser incorporada para quem 

deseja finanças equilibradas. Entretanto, afirma ainda que, a formação de uma poupança 

é um custo, seja ela por abrir mão de consumo ou ainda por ter que trabalhar mais para 

gerar ativos. 

Portanto, Dessen (2015) fala que muitas pessoas têm resistência a planejar, pelo 

fato de que não gostam de fazer orçamento ou então colocam a desculpa que ganham 

pouco e o dinheiro não é suficiente para fazer tudo que deseja. Assim, fazer compras 

sem planejamento pode afetar a vida financeira a curto prazo, gerando uma preocupação 

de como pagar a dívida feita. Com isso, a melhor escolha é ter o equilíbrio, gastar de 

acordo com as disponibilidades e comprar com base nas prioridades.  

Para Piccini e Pinzetta (2014, p.96): 

As famílias brasileiras estão cada vez mais com os orçamentos restritos e 

enxutos. Diante do consumismo excessivo, os indivíduos contraem dívidas, 

comprometem significativamente sua renda mensal e acabam não cumprindo 

com seus compromissos financeiros. Por este motivo é por meio da 
capacidade de administrar e do modo que administra que consegue-se 

identificar a diferença entre fracasso e sucesso. Muitas vezes a qualidade de 

vida ou o sucesso pessoal e profissional são influenciados pelos problemas 

financeiros. Assim eles tendem a passar a culpa do seu fracasso financeiro 

para a sociedade, sem perceberem que este problema está relacionado com a 

falta de planejamento, de educação financeira e definição de objetivos. 

 

Ademais, um método interessante de se fazer para adequar seu dinheiro e suas 

dívidas é: 

Por meio do planejamento financeiro, com ele é possível adequar o 

rendimento familiar e pessoal as necessidades indispensáveis, identificar e 

eliminar gastos supérfluos, planejar compras futuras evitando o pagamento 
excessivo de juros, realizar objetivos de vida e enfrentar com maior 

tranquilidade eventuais problemas (SANTOS, 2014, p.23) 



7 

 

 

Conforme Cerbasi (2009, p. 21, apud PICCINI e PINZETTA, 2014, p.96) “O 

primeiro passo de qualquer planejamento é garimpar suas contas em busca de sobras de 

recursos. Investir mal é melhor do que não investir. Com o tempo e algum estudo, você 

começará a selecionar melhor suas alternativas”. 

Contudo, diante do que já foi exposto, pode-se perceber que para todos os 

autores apresentados, as pessoas têm bastantes problemas com suas dívidas, cada autor 

relata um problema comum de acontecer entre as famílias, mas fornecem ideias para 

que estes atos não pensados se tornem um alívio e solução para os problemas 

apresentados. 

Uma prática diferente de como controlar seu dinheiro, seria o fluxo de caixa, que 

é diferente do orçamento, mas controla as variações mensais do seu dinheiro e com ele 

consegue-se observar se vai faltar dinheiro no final do mês para os pagamentos 

necessários, considerando o saldo inicial, somando com os saldos incorridos e 

diminuindo os débitos. (CENCI; PEREIRA; BARICHELLO, 2015) 

Outra proposta para solucionar o problema com finanças pessoais seria 

"contratar um consultor financeiro, ele é a pessoa mais hábil para esta qualificação, pois 

ele oferece soluções em planejamento financeiro e aconselha na área de investimento.” 

(FARIA, 2008). 

Dessa forma, o interessante é calcular todos os gastos, ter um planejamento de 

acordo com sua receita e despesa, e contratar um gestor financeiro, para assim ter uma 

vida financeira equilibrada. 

 

 

2.3. Educação Financeira  

 

A educação financeira é essencial na vida do ser humano para que ele consiga se 

automonitorar e consumir com consciência, sem causar desperdícios e excessos 

preservando sua relação com o dinheiro (SILVA, 2019). 

Diante dos fatos, Lorenzato (2008, p. 22) afirma que “abrir mão de conforto no 

presente e arranjar tempo para organizar e controlar seus gastos é um grande desafio, 

capaz de testar o autocontrole de qualquer um”.  
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Com isso, Kioyosaki (2000, p. 73 apud CAMPOS 2014, p. 14) aponta uma visão 

retratada que: 

 

Um dos pontos importantes na educação financeira é entender a 

contabilidade. Nesse sentido, saber distinguir um ativo de um passivo e saber 

que os ricos adquirem ativos e os pobres e a classe média, passivos. E define: 

Um ativo é algo que põe dinheiro no bolso e um passivo é algo que tira 

dinheiro do bolso. 

 

Segundo o Centro OECD/CVM de educação e alfabetização financeira para 

América Latina e o Caribe (2005, p. 03) “A educação financeira sempre foi importante 

para ajudar consumidores a orçar e administrar suas receitas, poupar e investir de forma 

eficiente, e evitar tornarem-se vítimas de fraude”.  

Defendendo a mesma ideia Peretti (2007, p. 41) afirma que “a baixa qualidade 

de ensino e a falta de conhecimento da população tornaram-se uma preocupação, pois 

tudo gira em torno da educação”. Ainda assim, pode-se dizer que a educação financeira 

pode ser denominada como a habilidade que os indivíduos apresentam de fazer escolhas 

adequadas ao administrar suas finanças pessoais durante o ciclo de sua vida, não 

nascemos com essas habilidades, elas são oriundas do nosso “modelo de dinheiro” 

(HILL, 2009). Seguindo ainda a mesma linha de pensamento Cerbasi (2011) afirma que 

começar cedo a educar os filhos e de forma correta sobre o dinheiro, pode diferenciar 

um milionário de um endividado. 

Portanto, a educação financeira é importante para todos os indivíduos, de todas 

as classes e idades, para que assim todos consigam se planejar de forma a alcançar seus 

objetivos. 

Por isso, D’Aquino (2008), concorda que permitir que a criança aprenda a 

reconhecer e se sustentar no correr das horas, dias, meses e anos o desejo que é o dela, 

não o nosso, vai torná-las, pouco a pouco, senhoras de suas escolhas. Esta é a síntese de 

ensiná-los (também) a lidar com dinheiro. 

Diante deste cenário o site SEBRAE (2020) pontua “um bom orçamento familiar 

é o primeiro passo no processo da educação financeira. Possibilita tirar proveito do 

momento econômico e político, gerar a satisfação pessoal, promover equilíbrio e 

controle, enfim, ajuda a assumir um projeto de vida”.  

Defendendo ainda a mesma ideia Sousa e Torralvo (2003) afirmam que ainda é 

pouco explorada a educação financeira no Brasil, sendo a literatura, na maior das vezes, 



9 

 

relacionada à gestão financeira pessoal restrita, o oferecimento de disciplinas correlatas 

ao tema em cursos regulares de colégios, faculdades e MBAs é praticamente inexistente. 

Discorrido, os referenciais concluem que a educação financeira está ligada 

diretamente em saber gastar e poupar o seu dinheiro, e assim ter mais qualidade de vida, 

seja ela, em curto ou longo prazo, estando assim, ciente de oportunidades e riscos que 

podem aparecer em um futuro próximo, trazendo mais estabilidade caso precise de 

cartas de crédito. 

 

 

2.4.Gestão de crédito 

 

Segundo Vale (2012), crédito é um recurso utilizado para aumentar vendas e 

conseguir mais clientes. Ele foi criado pelo surgimento da competitividade entre as 

empresas, uma vez que pode ajudar no aumento das vendas ou o aumento da 

inadimplência dos que utilizam desse recurso, cabe à empresa deixar este problema 

atingir ou não sua vida financeira. Por isso, é importante cada pessoa ter um limite do 

crédito de acordo com seu salário, para assim não extrapolar e não entrar em constantes 

dívidas. 

Em diferentes palavras, para o autor Chaia (2003, p.10):  

A palavra crédito vem do latim creditu, significando eu acredito ou confio. A 

confiança não representa uma atividade unilateral, ocorrendo tanto por parte 

do vendedor, que acredita na capacidade ou desejo do comprador de honrar 
os compromissos assumidos, como do adquirente em acreditar na qualidade 

do produto comprado. 

 

Assim, existem diferentes formas de se conseguir crédito, um dos meios, é pelo 

cartão de crédito, que segundo Bock (2010) tornou-se uma revolução no mercado. Além 

do mesmo garantir ao comprador um financiamento facilitado, ele também tem 

aceitação boa no mercado e a maioria das empresas aceita o mesmo para financiar suas 

compras.  

Outra forma de conseguir crédito é pela instituição financeira (bancos) mais 

conhecido como empréstimo, também fundamental para auxiliar na conquista de fundos 

para empresas, ou pessoas físicas. Não só as empresas de cartões de crédito que 

colocam altas taxas de juros para os devedores, os bancos também fazem o mesmo. 
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Segundo Andrade (2008), autor do artigo “Avaliação de Risco de Crédito Utilizando 

Grupo de Classificadores”, o agente financeiro define a taxa de juros do empréstimo 

levando em consideração a possibilidade de o devedor não pagar sua dívida. Se o valor 

do empréstimo não for quitado, e for maior que o valor previsto, a rentabilidade do 

negócio será comprometida. 

Ainda sobre o autor citado acima, Andrade (2008) concorda que diante do 

desafio imposto, para discriminar os clientes inadimplentes dos adimplentes, é 

necessário construir modelos com variáveis qualitativas para assim ter um alto poder de 

discriminação. 

Pode-se avaliar que existem muitos erros em relação a quem usa os créditos 

fornecidos pelos cartões, ou até mesmo pelos bancos, Cerbassi (2010) apud Piccini e 

Pinzetta (2014) corroboram que o erro mais comum de acontecer e que prejudica a 

maioria das pessoas é ceder o nome a terceiros, emprestar dinheiro a parentes e amigos, 

ou acumular dívidas que são feitas por impulso. Por isso, é importante tomar cuidado 

com as alternativas de crédito, ler contratos com tranquilidade e prestar atenção em 

quem confiar e emprestar dinheiro. 

Para a autora Andrade (2009, p. 16), outro erro comum de acontecer é: 

Provavelmente, a herança genética recebida dos antepassados, exerce 

influência sobre o comportamento, de modo geral e financeiro, é necessário 

ter cuidado para não repassar para os filhos os traumas do passado. Não se 

pode esquecer a influência que o meio pode exercer sobre os indivíduos. 
 

Assim, com a fala dos autores Piccini e Pinzetta (2014) é possível finalizar o 

assunto com a ideia de que o zelo pelo crédito é importante, principalmente quando 

você precisa dele. A pessoa tendo o “nome limpo na praça” é ainda mais importante, 

pois assim, é possível conseguir baixas taxas de juros nos bancos quando necessário, 

também na contratação de outros serviços por eles ofertados e também quando se for 

necessário um investimento de longo prazo. 

 

 

2.5. Gestão De Investimentos  

 

Segundo Bodie; Kane; Marcus (2014), a definição de Investimento é 

comprometer uma parte do dinheiro ganho para uma possível poupança para que no 
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futuro possa colher benefícios, que ajudarão em algum projeto de curto ou longo prazo. 

Diante disso para Hammond; Keeney e Raiffa (2017), a incerteza acrescenta uma nova 

nuance e complexidade ao processo de decisão. Uma única decisão pode envolver 

numerosas incertezas, e estas podem ter variados níveis de importância que interagem 

para determinar as consequências. 

Diante destes cenários, Pires (2007, p.98) ressalta que “as aplicações financeiras 

devem ser entendidas nas finanças pessoais como um procedimento para colocar o 

dinheiro para “trabalhar” para sobreviver (quanto mais juros se ganha, menos é 

necessário “correr atrás” de salário)”. 

Lizote; Simas; Lana (2012, p.5), em diferentes palavras destacam que: 

 

Investimento também pode ser considerado aplicação em bens, como a 

aquisição de veículos, terrenos ou imóveis, mas que tragam ao investidor 

expectativas de lucro sobre os recursos que foram postos sobre eles. Este 
seria um sentido mais amplo sobre investimentos, buscar meios que 

aparentemente sejam rentáveis fazendo que o indivíduo aplique seus recursos 

para futuramente capturá-los com ganhos e assim realizar outros 

investimentos. 

 

Em síntese, investimento gera segurança, compreendendo assim que o primeiro 

passo para uma vida financeira estável requer foco e força de vontade, nada é 

impossível quando se quer chegar a um objetivo almejável. 

 

 

3.Metodologia 

 

A presente pesquisa é um estudo descritivo, que se vale estrategicamente do 

estudo de caso para compreensão da amostra. Os dados receberão tratamento 

qualitativo, buscando descrever as características financeiras dos discentes em Ciências 

Contábeis de uma instituição de ensino superior privada no interior de Minas Gerais. 

Cervo; Bervian (2006, p. 66) citam que, o método descritivo “busca conhecer as 

diversas situações e relações que ocorrem na vida social, política, econômica e demais 

aspectos do comportamento humano, tanto do indivíduo tomado isoladamente como de 

grupos e comunidades mais complexas”.  

A pesquisa de estudo de caso é uma das várias maneiras de realizar uma 

pesquisa nas ciências sociais. Investiga um fenômeno contemporâneo (o caso), no seu 
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contexto no mundo real, especialmente quando as fronteiras entre o fenômeno e o 

contexto puderem não estar claramente evidentes. (YIN, 2015). 

Acrescentando Pereira (2006) fala que no método qualitativo as informações não 

podem ser quantificáveis. Por sua vez, os dados obtidos são analisados de forma 

indutiva. 

De forma a compreender os conceitos e flexões fundamentais acerca das 

finanças pessoais, será realizada uma pesquisa bibliográfica que, segundo Marconi e 

Lakatos (2012) tem a finalidade de colocar o pesquisador em contato com tudo que foi 

escrito sobre tal assunto, a partir de jornais, revistas, livros, entre outros. Portanto, ela 

será elaborada com base em livros, artigos de internet, entre outros materiais para assim 

fundamentar a ideia sobre como os alunos da instituição de ensino superior privada no 

interior de Minas Gerais relacionam a respeito de suas finanças pessoais. 

Para fornecer dados para a pesquisa em questão, foi utilizada a técnica primária 

de questionário fornecido pela empresa Exatas Soluções, feito através do Google 

formulário, que fora enviado para cento e oitenta e dois alunos, porém, somente trinta e 

quatro deles responderam em abril, no ano de 2020, que segundo Cervo; Bervian (2006) 

é a forma mais utilizada para coletar dados e chegar nos resultados, onde contudo 

utilizamos a análise de conteúdo. 

 

A análise de conteúdo é uma técnica de análise das comunicações, que irá 

analisar o que foi dito nas entrevistas ou observado pelo pesquisador. Na 

análise do material, busca-se classificá-los em temas ou categorias que 

auxiliam na compreensão do que está por trás dos discursos. O caminho 

percorrido pela análise de conteúdo, ao longo dos anos, perpassa diversas 

fontes de dados, como: notícias de jornais, discursos políticos, cartas, 

anúncios publicitários, relatórios oficiais, entrevistas, vídeos, filmes, 
fotografias, revistas, relatos autobiográficos, entre outros. (SILVA, FOSSÁ, 

2015, p.2) 

 

 Esta técnica valoriza a objetividade e a quantificação, se integrando na 

exploração qualitativa de mensagens e informações. Descreve e interpreta o conteúdo de 

documentos e textos.  

 

Como método de investigação, a análise de conteúdo compreende 

procedimentos especiais para o processamento de dados científicos. É uma 

ferramenta, um guia prático para a ação, sempre renovada em função dos 

problemas cada vez mais diversificados que se propõe a investigar. Pode-se 
considerá-la como um único instrumento, mas marcado por uma grande 

variedade de formas e adaptável a um campo de aplicação muito vasto, qual 

seja a comunicação. (MORAES, 1999, p.7) 

 



13 

 

Por meio desta pesquisa e a utilização deste método, as pesquisadoras buscaram 

compreender as características da relação entre os alunos do curso de Ciências 

Contábeis e suas finanças através das respostas obtidas.  

 

4. Resultados 

 

A fim de coletar dados sobre finanças pessoais (consumo, investimento, 

poupança, e endividamento), os alunos do curso de Ciências Contábeis da instituição de 

ensino superior privada no interior de Minas Gerais responderam a um questionário 

através do Google formulário. Com vinte questões sobre renda, perspectiva de vida, 

aspectos das condições sobre gênero, faixa etária, renda pessoal e familiar, foram 

aplicadas a cento e oitenta e dois alunos, onde trinta e quatro responderam o 

questionário entre os dias 04 a 12 de abril de 2020. 

A seguir será apresentado através do gráfico 1 o perfil financeiro dos discentes 

que responderam as questões propostas. 

Gráfico 1: Diagnóstico de perfil financeiro 
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Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

As questões do 1 ao 5 são voltadas ao perfil dos alunos, visando relatar aspectos 

relevantes sobre gênero, faixa etária, e renda. Percebe-se que em sua maioria o sexo 

feminino representa 76% dos respondentes. De acordo com a faixa etária, é observado 

que a maioria dos alunos está entre 18 a 25 anos, correspondendo a uma porcentagem de 

74%, onde também a maioria ao responder o questionário foi a turma do 7° período, o 

que indica 65% dos discentes. Com relação à renda pessoal, a quantidade de salários 

ficou entre 1 salário, 53% e de 1 a 3 salários correspondendo a 44%. Para a questão 

sobre renda familiar, foi informado que está entre 1 a 3 salários por família, 

correspondendo a 65% da questão. 

Isso indica que a maioria dos discentes é jovem e com renda pessoal e familiar 

entre 1 a 3 salários mínimos, indicando que dependendo da média de pessoas que 

moram junto, seria uma renda possivelmente baixa, para um possível investimento, 

exigindo assim um esforço maior para aquisição de ativos. 

Na questão 6 foi questionado sobre qual alternativa define a situação financeira 

do aluno. Daí obteve as seguintes respostas: 15% dos discentes responderam que 

possuem algumas dívidas e que raramente sobram recursos no final do mês, 37% 

gastam menos do que ganham, e conseguem investir regularmente, já 42% deles 

informaram que o salário empata com os compromissos, e 6% restante não se aplica a 

realidade. 
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Gráfico 2: Questão 6

 

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

Sendo assim, conclui-se que boa parte dos alunos não consegue investir, pelo 

motivo de não haver sobras no final do mês, o que é ocasionado pela falta de 

administração financeira. Com isso, Cenci; Pereira; Barichello (2015) dialogam que 

administrar e planejar traz um diferencial com resultados significativos para alcançar 

tais objetivos. 

Diante das informações coletadas no decorrer do questionário, a questão 7 

questiona que ao perder o emprego, por quanto tempo sua poupança o sustentaria, 32% 

dos entrevistados responderam que suas reservas durariam menos de 3 meses, um dado 

preocupante para a estabilidade familiar. Assim sendo, uma pesquisa publicada no 

Datafolha (2020) constatou que 55% dos brasileiros estão com a sua renda 

comprometida até um mês, onde esse número pode ser ainda maior. 

 

 

 

Gráfico 3: Questão 7 

Questão 6

Possui algumas dívidas ou
raramente consegue sobra de
recusros no final do mês

Você gasta menos do que
consegue investir regularmente

Seu salário praticamente empata
com seus compromissos

Não se aplica a minha realidade
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Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

Como você costuma utilizar o limite do cheque especial ou o rotativo do cartão 

de crédito, foi a pergunta para a questão 8, sendo assim, foram 47% que não possuem 

ou nunca utilizaram essa ferramenta, 6% usam esporadicamente, 6% usam com 

frequência e 41% não aplica a realidade do mesmo. Pode-se interpretar que a maioria 

não utiliza desta ferramenta para auxiliar nas dificuldades econômicas no decorrer das 

dívidas, o que parece ser uma boa estratégia, e que passa a ser um diferencial em relação 

aos dias atuais, pois com o aumento do consumo, a facilidade do crédito vem crescendo, 

o que acarreta no nível de endividamento. (SANTOS; SILVA, 2014). 

Gráfico 4: Questão 8 

  

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

Questão 7

De 3 meses a 1 ano

Menos de 3 meses

Mais do que 1 ano

Não se aplica a minha
realidade

Questão 8

Não se aplica a minha
realidade

Você possui, mas nunca
utiliza

Utiliza espooradicamente

Utiliza com frequência
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Na questão 9, 47% dos respondentes não costumam investir em um bem de alto 

valor, como uma casa ou um carro, possivelmente pela renda ser baixa, como foi 

analisado anteriormente, e quem faz este tipo de investimento procura pagar o máximo 

na entrada e financia o restante (35%), 18% só compram à vista quando tem poupança 

suficiente. Assim Halfeld (2006) menciona que o melhor investimento é aquele que não 

implicará na saúde financeira do investido, trazendo mais tranquilidade para prosseguir 

com seus objetivos. Com isso, o que a maioria dos alunos está fazendo é o correto, ou 

seja, não fazem investimento porque a renda é baixa e só compram a vista quando tem 

poupança disponível. 

Gráfico 5: Questão 9 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

Ademais, para completar a questão 8, a de número 10, vem perguntando qual 

das alternativas melhor define o cartão de crédito, em sequência, obteve-se as seguintes 

respostas: 50% facilita o planejamento financeiro, 18% utiliza como uma solução para a 

falta de dinheiro no final do mês, 24% considera um péssimo instrumento financeiro e 

8% não se aplica a realidade. Seguindo essa linha de raciocínio, é possível interpretar 

que diferente da questão 8, a maioria não utilizava o limite do cartão de crédito, nessa 

questão eles usam bastante o cartão, pois auxilia no planejamento financeiro, sendo 

assim, conclui-se que eles possivelmente usam com consciência e tem controle dos seus 

gastos e não usam o limite especial como aliado. 

Questão 9
Não se aplica a minha
realidade

Geralmente paga o máximo
que pode na entrada e
financia o restante

Só compra à vista quando tem
poupança suficiente para isso.

Normalmente troca de carro
quando precisa de dinheiro
vendendo a vista e
comprando financiado
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Gráfico 6: Questão 10 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

A questão 11 vem perguntando como você faz suas compras de supermercado, 

assim obtêm-se as respostas: 50% elaboram uma lista de necessidades, 15% faz a 

compra sem pesquisar preços, vai sempre ao supermercado ficou com 21% e 14% não 

se aplica a realidade. Assim, é correto afirmar que esses 50% tem controle dos seus 

gastos. Segundo Cenci; Pereira; Barichello (2015) administrar produção, recursos 

financeiros e consumo são fundamentais para garantir a sobrevivência dos indivíduos. 

 

Gráfico 7: Questão 11 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

Questão 10

É um instrumento que facilita o
plenjamento financeiro

É uma solução para a falta de
dinehrio ao final do mês

É um péssimo instrumentoo
financeiro

Não se aplica a minha realidade

Questão 11

Elabora uma lista de
necessidades

Faz a compra do mês
sem pesquisar preços

Não se aplica a minha
realidade

Vai a o supermercado
sempre
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Em sequência, pode-se observar a pergunta 12, onde 52% dos discentes optam 

por pesquisar preço antes de fazer compras, sendo possível observar que a educação 

financeira é essencial na vida do ser humano para que ele consiga se automonitorar e 

consumir com consciência, sem causar desperdícios e excessos, preservando sua relação 

com o dinheiro (SILVA, 2019). Para o restante da porcentagem, ficou distribuído entre 

24% para pessoas que quando precisam de algo compram imediatamente e 24% são 

fieis em determinados estabelecimentos, o que implica a falta de administração do seu 

dinheiro e prejudica também o planejamento financeiro. 

Gráfico 8: Questão 12 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

Sendo assim, é perceptível que pessoas que compram imediatamente, ou aquelas 

que são fiéis a determinados estabelecimentos, são pessoas que já são habituadas a 

determinados acontecimentos ou então não tem pretensão de economizar, indo a um 

lugar que esteja mais barato. Para as que pesquisam preço, é fácil identificar a 

preocupação em economizar e investir em um bem futuro maior. 

Para a questão 13, foi abordado o tema “planos para a aposentadoria”, assim, 

41% dos entrevistados responderam que ainda é cedo para pensar nisso, diante dos 

fatos, não há uma preocupação para não se aposentar, pois o tempo mínimo para se 

aposentar elevou e também pela fixação da idade mínima (SILVA, 2017). Ademais, 

32% têm um plano de previdência, 12% viverão com aposentadoria paga pelo governo e 

15% não se aplica a realidade. 

 

Questão 12

Você pesquisa preços e visita
vários estabelecimentos

Quando precisa de algo compra
imediatamente

Você é fiel a determinados
estabelecimentos

Não se aplica a minha realidade
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Gráfico 9: Questão 13 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

Ademais, a situação de trabalho também foi uma das questões em análise, a de 

número 14 obteve-se como resposta: 44% não estão seguros quanto à disponibilidade, 

mas tem empregabilidade, 26% sua atividade e conhecimento profissional são estáveis, 

18% o emprego é instável e 12% não se aplica a realidade. Pode-se observar que todas 

as respostas levam a pensar que todos os alunos não tem segurança quanto ao trabalho, 

assim, é notável que como todos são alunos, eles estão cursando um ensino superior 

para poderem melhorar a situação presente e consequentemente elevar sua estabilidade 

financeira. 

Gráfico 10: Questão 14 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

Diante dos resultados apurados foi coletado também com base na questão 15 que 

apenas 6% dos alunos têm mais de uma fonte de renda alternativa, isso é, eles julgam a 

Questão 13
Não se aplica a minha realidade

Ainda é cedo para pensar nisso

Você tem um plano de previdência
privada ou plano de investimentos

Você viverá de aposentadoria paga
pelo governo.

Questão 14
Não está seguro quanto à estabilidade,
mas tem empregabilidade

Sua atividade e conhecimento
profissional é estável

O emprego é instável

Não se aplica a minha realidade
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necessidade de um complemento extra na renda já ganha, 15% fazem trabalhos 

temporários e 79% não se importam em correr atrás de um dinheiro a mais ou não tem 

tempo para conciliar tantos afazeres seguindo apenas com o trabalho fixo. 

Gráfico 11: Questão 15 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

 

A questão 16, dos jovens respondentes, cerca de 64% tem algum tipo de 

disciplina com os seus gastos; 24% utilizam de planilhas ou gestor; e cerca de 12% não 

realizam nenhum tipo de controle financeiro. O que leva a uma conclusão que o 

interesse em planejar e se organizar com os números financeiros pessoais é mínima, 

levando os jovens à estatística alta de inadimplência. De acordo com uma pesquisa 

publicada pelo site Folhape/Noticia (2019) com dados da Confederação Nacional de 

Dirigentes Lojistas (CNDL) e do Serviço de Proteção ao Crédito (SPC Brasil) 12 

milhões de jovens brasileiros estão endividados, o que significa que 46% dos 

brasileiros, com idade entre 25 e 29 anos, estão inadimplentes. Entre os que têm idade 

entre 18 e 24 anos, a proporção é de 19% - somados, eles representam cerca de 12,5 

milhões de pessoas.  

 

 

 

 

Questão 15

Não

Trabalhos temporários e ou
negociações

Você tem mais de uma fonte
de renda

Não se aplica a minha
realidade
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Gráfico 12: Questão 16 

  

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

A de número 17 vem falando que se, na sua falta ou de seus pais, como está a 

sua situação financeira; 56% possuem reservas e bens de baixo valor, 29% não possuem 

reservas financeiras e bens, 9% possuem reservas financeiras, bens, benefícios, 

previdência privada e seguro, 6% não se aplica a realidade. Contudo Santos; Silva 

(2014) explicam que o planejamento familiar é um importante instrumento de controle, 

pois agrega a consciência de uso dos recursos e quem sabe ajudar para que o número de 

alunos que têm reservas financeiras, bens, benefícios, previdência privada e seguro, 

aumente. 

Gráfico 13: Questão 17 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

Questão 16

Você tem uma planilha ou
gestor de gastos do mês

Você mantém algum tipo
de disciplina com os gastos

Você gasta enquanto o
saldo do banco permite

Não se aplica a minha
realidade

Questão 17
Você possui reservas e bens de
baixo valor

Você não possui reservas
financeiras e bens

Você possui reservas, bens,
benefícios, previdência privada e
seguro

Não se aplica a minha realidade
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Segundo os alunos da amostra pesquisada, as questões 18 e 19 abordam o tema 

investimento, onde 97% afirmaram não possuir nenhum tipo de investimento ou apenas 

investem em poupança, os demais 3% disseram possuir um investimento e está seguro 

que a rentabilidade é diferenciada. Lorenzato (2018) “A paciência e a disciplina são os 

melhores aliados na hora de investir”  

De acordo com a questão 19, ao pedir algum tipo de orientação sobre 

alternativas de investimento, 38% dos respondentes disseram não se aplicar a sua 

realidade, 32% procuraria especialistas do mercado, 6% se orientariam com seus 

gerentes do banco e 24% consulta familiares e amigos. Contudo, é notável que para 

quem pensa em procurar um especialista de mercado, este seria um plano ideal para 

realizar uma vida financeira estável. 

Gráfico 14: Questão 18 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

 

 

 

 

 

 

Questão 18

Você possui investimentos com
rentabilidade de poupança

Você não possui investimentos

Você possui investimentos e está
seguro que a rentabilidade é
diferenciada

Não se aplica a minha realidade
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Gráfico 15: Questão 19 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

Em resumo, a questão 20 refletiu sobre o que precisamos para alcançarmos 

nossos sonhos, dentre as alternativas, 24% dos respondentes acham que é metas e 

objetivos, 26% responderam planejamento, 3% optaram por reserva financeira ou saber 

o valor de cada sonho e por fim, 44% acham que é uma união de todas as alternativas 

que fazem nossos sonhos se tornarem reais. Por mais que o indivíduo seja jovem, ele 

deve ter uma vida financeira estável para ter mais tranquilidade no futuro, precisa se 

planejar para alcançar seus objetivos, principalmente os que estão diretamente 

relacionados à questão financeira, inclusive deve questionar: Qual é o seu sonho? E até 

onde está disposto a testá-lo? (MAXWUELL, 2017). 

Gráfico 16: Questão 20 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

Questão 19

Consulta seções especializadas e
especialistas de mercado

Procura o gerente do seu banco

Não se aplica a minha realidade

Procura seguir conselho de
amigos e parentes

Questão 20

Todas alternativas

Metas e objetivos

Planejamento

Reservas financeiras
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Conclui-se que o questionário aplicado foi uma base concreta para retirada de 

dados e assim perceber que a educação financeira dos alunos obteve-se média baixa, 

com isso é necessário rever o conceito de seu consumo e melhorar em aspectos 

relevantes para uma boa finança pessoal. 

 

 

5. Conclusão  

 

Com o crédito facilitado, muitas famílias usam constantemente o cartão ou 

extrapolam o limite do cheque especial, chegando assim em uma conclusão que o 

dinheiro ganho não é suficiente para cobrir todas as dívidas, alegando a insatisfação 

com seu salário.  

Sabendo da importância do planejamento financeiro pessoal, o estudo teve como 

objetivo apresentar dados concretos a partir de um questionário sobre a vida financeira 

pessoal dos alunos do curso de Ciências Contábeis da instituição de ensino superior 

privada no interior de Minas Gerais, assim, entender a problemática do planejamento 

financeiro das pessoas foi o objetivo do estudo. 

A partir dessa questão pôde-se delinear o objetivo geral do projeto, que é 

analisar o perfil financeiro dos discentes universitários do curso de Ciências Contábeis. 

Bem como os objetivos específicos: compreender o contexto do planejamento na gestão 

das finanças pessoais e levantar o perfil financeiro de estudantes do curso de Ciências 

Contábeis de uma instituição de ensino privada. 

Acredita-se que esse tema é de grande relevância para a sociedade e para os 

alunos, pois diante dos resultados apresentados durante o trabalho, pode-se observar a 

falta de gerenciamento e isso causa impacto diretamente na sociedade em geral, 

contribuindo para que a ciência econômica formule estratégias de educação financeira 

para a compreensão de comportamentos, evitando o descontrole pecuniário da 

população. 

Os resultados apresentados sobre consumo indicaram que boa parte dos alunos 

respondentes não mantém um controle financeiro estável em relação a compras, como 

anotar despesas, fazer lista de compras e pesquisar preços. 

Para a poupança houve a falta de interesse dos discentes em ter um colchão de 

segurança, por motivos como: ganham pouco, pagam faculdade, ajudam na manutenção 
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de casa e gastam com lazer, ocasionando assim, um desequilíbrio pessoal e econômico. 

Assim, para melhorar essa situação é necessário gerar uma poupança de 

aproximadamente 10% sobre o salário ganho para reservas financeiras. 

A falta de reserva financeira é o fator mais importante para a falta de 

investimento, o que indica o baixo nível de educação sobre o assunto abordado. Com 

isso vem à necessidade de saber equilibrar o capital e participar de palestras para 

aprender a monitorar e gerar ativos, sem comprometer toda a renda ganha. 

Em relação a endividamento, a maior parte dos respondentes está pouco 

endividada. Porém existe uma fragilidade neste contexto, pois pensam a curto prazo, 

tendo pouca reserva financeira, se preciso. Nesse caso, a qualidade de vida é afetada, 

gerando um desconforto no meio familiar. 

A análise do comportamento na gestão de finanças foi atendida, pois o 

questionário serviu de base para esclarecer e confirmar dados que já foram cogitados 

anteriormente, e com isso foi possível chegar ao resultado final, de que como a maioria 

dos alunos são jovens acadêmicos, ganhando salário mínimo, seu centro de custo fica 

em torno de gastos com o pagamento de mensalidade do ensino pessoal, saúde, 

transporte e lazer, com isso é difícil pensar a longo prazo, dificultando futuros 

investimentos e planos para a aposentadoria. 

Disciplina, boa vontade e um considerável conhecimento é a alternativa para 

mudar essa questão. Diante deste cenário, para melhorar o comportamento financeiro 

destes alunos, é necessário que haja disciplina dos mesmos, para abraçar seus objetivos, 

e se necessário pedir a ajuda de um profissional em gestão de finanças para assim se 

orientarem melhor sobre oportunidades. 

Importante destacar que a educação financeira deveria ser de alcance para todos, 

desde o primário até o ensino superior, onde a mesma é a base desde a primeira mesada 

até a economia do país. 

Por fim, se vê uma necessidade para a continuação deste estudo, com um leque 

maior de respondentes, abrangendo assim este estudo. 
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